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RESUMO 

 

 

 

Os gatos são classificados como carnívoros estritos e possuem uma variedade 
de particularidades nutricionais que limitam as possibilidades no uso de 
matérias primas que, normalmente, podem ser utilizadas na alimentação de 
outras espécies. Assim na formulação de rações deve-se levar em 
consideração não somente o atendimento das necessidades nutricionais, mas 
também a atratividade desse alimento para os gatos. Com o objetivo de avaliar 
a palatabilidade de rações contendo pirofosfato de sódio e extrato de levedura, 
isoladamente ou combinados, foram utilizados 20 gatos adultos para realização 
de testes de preferência pelo confronto direto entre duas rações. As rações 
experimentais foram obtidas pela aplicação externa de 0,3% de pirofosfato de 
sódio; 0,2% de extrato de levedura e 0,5% da combinação deles em uma ração 
basal revestida com gordura de frango. A inclusão de 0,5% da mistura 
contendo pirofosfato de sódio e extrato de levedura aumenta a preferência da 
ração pelos gatos. 
 

 

Palavras-chave: Aditivos, nutrição, palatabilidade, preferência. 
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ABSTRACT 

 

 

The cats are classified as strict carnivorous and have a variety of nutritional 
peculiarities that limiting the opportunities the use of feedstuffs that normally could be 
used for other species. So in the formulation of food should take into account not only 
meet the nutritional requirement but also the attractiveness of the food to the cats. With 
the aim to evaluate the palatability of pet food containing sodium pyrophosphate and 
yeast extract, isolated or combined, were used 20 adult cats to perform preference 
tests for direct comparisons between two foods. The experimental diets were obtained 
through external application of 0.3% sodium pyrophosphate; 0.2% of yeast extract and 
their combination (0.5%) on a basal diet covered with fat chicken. The inclusion of 0.5% 
of the blend containing sodium pyrophosphate and yeast extract increases the 
preference for the food cats. 
 

 

 

Key words: Additives, nutrition, palatability, preference. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

A palatabilidade de um alimento é de suma importância na nutrição 

animal, pois se o alimento não for consumido não adiantará o nutricionista fazer uso 

dos melhores ingredientes para atender as exigências nutricionais dos animais. 
 

 

 

Além disso, para a indústria de alimentos para animais de companhia a 

rejeição ou o baixo consumo do alimento pode resultar no insucesso do produto, 

uma vez que o proprietário do animal não mais o comprará (CUENCAS et al., 2009). 

Segundo TOBIE & LAROSE (2015) a palatabilidade de um alimento está ligada ao 

quão prontamente será aceito pelo animal, sendo então medida pela atratividade e o 

consumo. 

 

 

 

Cada espécie tem uma preferência de acordo com seus hábitos 

alimentares, este fato está totalmente interligado a sua fisiologia. De acordo com 

suas particularidades, o paladar do gato se torna extremamente exigente, fazendo 

com que a indústria de alimentos para animais de companhia se esforce e inove 

cada vez mais para desenvolver produtos mais palatáveis e aceitos por esta 

espécie. 

 

 

 

Portanto o objetivo deste trabalho foi avaliar palatabilidade de rações 

contendo pirofosfato de sódio e extrato de levedura, isoladamente ou combinados 

para gatos. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

 

Os receptores sensoriais são o primeiro contato entre fatores externos e o 

sistema nervoso de qualquer organismo. Estes são responsáveis pela captação, 

condução e conversão dos estímulos, sejam eles: ambientais, mecânicos, elétricos 

ou moleculares. O mais simples modelo de transdução do sistema nervoso é 

composto por: células receptoras (recebem o “sinal”), interneurônio (com ou sem 

processamento do sinal) e células efetoras (reagem ao sinal) (RODRIGUES, 2010). 

 

 

 

Entre vários arranjos do Sistema Nervoso que processam a resposta 

fisiológica aos estímulos externos, o conhecido arcoreflexo, ocorre quando uma 

única célula desenvolve o papel de receptora e efetora. Porém, quando temos uma 

célula receptora e outra efetora, como vemos no reflexo patelar, também é um 

arcoreflexo, agora chamado, arcoreflexo monossináptico. E por fim, o arcoreflexo 

polissináptico, onde entre as duas células (receptora e efetora) temos um neurônio 

interceptor, que processa o estímulo para que a célula efetora o realize. Dentre os 

arranjos citados, o paladar segue o último modelo (RODRIGUES, 2010). 

 

 

 

Os animais possuem um receptor específico para cada sabor, acidez, 

amargor, doçura, salinidade e umami. O sabor umami não depende de nenhuma 

associação de estímulos básicos para sua detecção, é um gosto universal 

promovido por componentes de diversos alimentos e independente dos outros 

sabores (KURIHARA & KASHIWAYANAGI, 2000, BRAND e BRYANT 2013). 

 

 

 

Os sabores umami e doce tem particularidades muito semelhantes, pois 

pertencem à mesma família de receptores “T1R” (receptor de paladar de estrutura 

de classe 1) que estão ligados a uma proteína G. A proteína G por sua vez, é uma 

das mais de 50 descritas atualmente e tem a função de ativar enzimas ou canais 

iônicos, para que seja realizada a conversão do sinal, neste caso, em sabor. Os 

receptores destes dois sabores em gatos são os heterodímeros: T1R1/T1R3 para o 

sabor umami (aminoácidos) e T1R2/ T1R3 para o sabor doce (LI et al. 2005, 

CASCALES et al. 2010, BRAND e BRYANT 2013). 
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Os gatos são carnívoros estritos. Sendo assim, com a sua dieta composta 

exclusivamente por proteínas de origem animal, houve uma seleção natural onde se 

tornou incapaz de identificar o sabor doce dos alimentos. O contrário de muitos 

animais que sentem e preferem este sabor a outros, como o cão e o homem (LI et al. 

2005, BRAND e BRYANT 2013). Estudos realizados mostram não só a preferência 

dos gatos como de outros membros da família Felidae (guepardos e tigres) pelo 

sabor dos aminoácidos (LI et al. 2005). 

 

 

Os gatos possuem uma variedade de particularidades nutricionais que de 

fato limitam as possibilidades no uso de matérias primas que, normalmente, podem 

ser utilizadas na alimentação de outras espécies. A preferência alimentar dos gatos 

 

é baseada no seu comportamento carnívoro, semelhante ao que acontece em cães, 

porém com particularidades (BRADSHAW, 2006). Têm preferência por alimentos 

que contenham gorduras, proteínas hidrolisadas e certos aminoácidos livres que são 

encontrados no tecido muscular (alanina, prolina, lisina, histidina e leucina). 

Diferentemente dos cães, os gatos não gostam do sabor doce e possuem aversão a 

sabores de produtos que contenham ácido glutâmico e triglicerídeos de cadeia 

média (MACDONALD et al. 1984). 

 

 

Assim a inclusão de proteínas e gorduras de origem animal, além do 

recobrimento da ração com hidrolisados proteicos são estratégias realizadas para 

melhorar a palatabilidade dos produtos para gatos. Entretanto a busca por alimentos 

cada vez mais palatáveis tem obrigado os nutricionistas a buscarem palatabilizantes 

que estimulem a alimentação dessa espécie. As substâncias comumente utilizadas 

como palatabilizantes são alguns ácidos (ácido fosfórico, principalmente para gatos), 

glutamato monossódico, leite em pó, nucleotídeos, ovo em pó, açúcar, dentre outros. 

Dentre vários aditivos usados na indústria de alimentos para animais de companhia, 

a levedura de cerveja e o pirofosfato de sódio são comumente adicionados a rações 

de gatos. Estes aditivos têm sido estudados por tornarem a ração mais palatável 

estimulando o seu consumo. 

 

 

As leveduras são micro-organismos unicelulares eucariontes que podem 

ser utilizadas na sua forma íntegra ou de derivados, com o objetivo de melhorar e 
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diversificar seu uso agregando valor ao produto (LIMA, 2008). A levedura 

Saccharomyces cerevisiae, é amplamente utilizada na indústria alimentícia, 

principalmente nos processos fermentativos como nas indústrias de panificação, 

cervejaria, vinícolas e produção de biocombustível (VILELA et al, 2000b). Leveduras 

de cervejaria ou de álcool são resíduos destas indústrias, ricos em nutrientes como 

 

vitaminas do complexo B, excelente fonte protéica, minerais, 

mananoligossacarídeos, fibras e alto potencial palatabilizante (VILELA, 2000a). 
 

 

Em sua forma íntegra, a uma desvantagem no seu uso relacionada a 

menor digestibilidade por sua parede celular ser rígida, e conter uma grande 

quantidade de nucleotídeos podendo levar ao acúmulo de ácido úrico no organismo 

(LIMA, 2008). O extrato de levedura é obtido através da “lise” da parede por enzimas 

presentes na própria célula ou ácidos, liberando assim o extrato celular, este por sua 

vez, possui a maior fonte de proteínas comparada a qualquer outra forma de 

utilização desta levedura (SWANSON, 2002). 

 

 

Compostos a base de fósforo são utilizados na alimentação de gatos com 

o objetivo principal de reduzir o pH urinário e evitar a formação de cálculos de 

estruvita (BUFFINGTON, 1994). Entretanto outros benefícios como à melhora da 

palatabilidade podem ser obtidos com a inclusão desses compostos. Os pirofosfatos 

tem sua disponibilidade em forma de sais. Estes podem estar em sua forma di-

sódica, tri-sódica e tetra-sódica. Independente da forma escolhida, eles promovem o 

aumento da palatabilidade por meio de um efeito direto em receptores específicos, 

acentuando o sabor em alimentos para gatos (BRAND e BRYANT 2013). 

 

 

Os principais métodos de avaliação da palatabilidade dos alimentos são a 

aceitação e a preferência alimentar. O teste da preferência alimentar confronta dois 

alimentos, supondo que o alimento que o animal se interessou primeiro e o que foi 

mais consumido, é o mais palatável. Estes testes são realizados em centros de 

pesquisas especializados ou na casa de proprietários previamente cadastrados e 

treinados. Outros fatores importantes e que devem ser considerados durante a 

avaliação estão relacionados ao número de animais, número de observações por 

estudo, porte e idade dos animais e a espécie. Esta última, por exemplo, pode 

exercer grande influência na palatabilidade devido aos hábitos alimentares e as 

necessidades específicas de alguns nutrientes (SAAD, 2004). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Animais 

 

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do 

Centro de Tecnologia Animal (CEUA-CTA), sob protocolo de número127/2014. 
 

 

 

O estudo foi conduzido no gatil experimental do Centro de Tecnologia 

Animal - CTA, localizado no município de Domingos Martins - ES. Foram utilizados 

20 gatos adultos, machos e fêmeas, castrados, sem raça definida, pesando 3,7 ± 

0,45 kg e idade entre três e cinco anos. Cada animal possui um microchip para 

facilitar a identificação, localizado na cernelha, entre as escápulas na linha média 

dorso-cranial. Os gatos foram alojados individualmente em gaiolas de aço 

galvanizado medindo 0,48 m², contendo prateleiras suspensas para os gatos 

dormirem e caixa de dejetos (Fig. 1). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Gaiola metabólica com prateleira e comedores suspensos caixa 

 

de dejetos. 
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Delineamento Experimental e Avaliação 

 

 

 

 

Para produção das rações experimentais foi utilizada uma ração basal 

sem aplicação de hidrolisado, contendo 300 g/kg de proteína bruta, 100 g/kg de 

matéria mineral, 40 g/kg de fibra bruta e 100 g/kg de extrato etéreo. As demais 

rações foram obtidas pela aplicação externa, na ração basal, de pirofosfato de sódio, 

extrato de levedura e a combinação deles (Mistura contendo 40% de extrato de 

levedura + 60% de pirofosfato de sódio), resultando em quatro rações experimentais 

com 0,0% de aditivo; 0,3% de pirofosfato de sódio; 0,2% de extrato de levedura e 

0,5% da mistura. A integração dos aditivos a ração basal foi realizada com o auxílio 

de uma peneira fina e a aplicação feita diretamente na ração recoberta com 3% de 

gordura de frango. A gordura de frango foi utilizada para ajudar na fixação dos 

aditivos. Para a mistura dos aditivos foi utilizada uma betoneira e homogeneizada 

durante cinco minutos. 

 

 

 

O consumo de ração dos 20 gatos foi avaliado em dois períodos 

experimentais de 24 horas, totalizando 40 observações por teste (animal x período). 

As rações foram avaliadas de duas em duas de acordo com as diferentes 

combinações (A x B, A x C, A x D, B x C, B x D e C x D), totalizando seis testes. 

Dentro de cada teste as rações foram colocadas ao mesmo tempo de forma 

alternada, direita e esquerda, para identificar possíveis efeitos de lateralidade. A 

quantidade ofertada em cada vasilhame foi 20% superior às necessidades 

recomendadas pelo NRC (2006) para gatos adultos (100 x Peso corporal
0,67

) a fim 

de evitar o consumo total da ração escolhida. 
 

 

 

Os animais permaneceram durante todo o período de estudo nas gaiolas 

contendo as duas rações avaliadas, sendo realizado um período de recreação dos 

animais durante 2 horas pela manhã e pela tarde, de forma que os animais tivessem 

livre acesso a sala de estudo. Durante a recreação os animais tinham acesso a uma 

área de lazer interna (Fig. 2) e externa (Fig. 3), as gaiolas foram fechadas para evitar 

o consumo por outros animais que não pertencem a gaiola. A água foi fornecida à 

vontade durante todo o período de estudo. 
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Figura 2 e 3. Área de lazer interna (esquerda) e externa (direita). 
 

 

A palatabilidade da ração foi avaliada através da preferência no confronto 

entre dois produtos e, para tal, a quantidade fornecida e as sobras de ração foram 

pesadas ao final de cada período de 24 horas. 
 

 

 

Análise estatística 

 

 

 

 

Os dados obtidos foram analisados por meio de estatística paramétrica e 

as porcentagens de consumo foram transformadas para arco seno da raiz quadrada 

e, então, comparadas como variáveis independentes pelo teste t-Student ao nível de 

probabilidade de 5%. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se os 

procedimentos para análise de variância e regressão, contidos no programa Sistema 

para Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG), desenvolvido na Universidade 

Federal de Viçosa (UFV, 2007), versão 9.1. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

Neste experimento, o consumo das rações esteve dentro das 

necessidades nutricionais diárias preconizadas pelo NRC (2006). 
 

Os resultados dos testes realizados neste estudo, estão representados na 

 

figura 1: 
 

 

 

 

Legenda 

 

 

Pirofosfato de sódio 

 

Controle 

 

Extrato de levedura 

 

Mistura 

 

    

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NS – Não significativo, *P < 0,01 

 

Figura 1. Comparação entre diferentes aditivos aplicado em rações de 

gatos, Blend (mistura). Fonte: SAEG, versão 9.1. 
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A inclusão do extrato de levedura isoladamente nas rações resultou na 

redução da preferência (P<0,05) dos animais em relação as outras rações testadas. 

O resultado do presente estudo, discorda de Teshima (2007), que observou uma 

melhora significativa na aceitação e no consumo de rações secas extrusadas com 

adição de 2% do extrato de levedura para cães. 

 

 

 

Concordando com o resultado deste trabalho, Aquino et al (2010) e Lima 

(2008), obtiveram efeito negativo com a inclusão do extrato de parede de levedura e 

extrato de levedura, respectivamente, aplicados externamente a ração comercial 

para gatos pré-determinada para os estudos. Havendo uma diminuição considerável 

na palatabilidade das dietas fornecidas aos animais. Isso se deve a uma restrição no 

uso de produtos com características do sabor umami e glutamato monossódico, pois 

se usado em excesso tende a diminuir a palatabilidade. 

 

 

 

A forma de incorporação dos aditivos, pode ter sido um fator determinante 

para tais resultados, visto que, Teshima (2007) adicionou o extrato de levedura antes 

do processamento da ração e não aplicados externamente como os demais estudos. 

O processamento térmico tem capacidade de modificar alguns palatabilizantes, ou 

seja, o processo de extrusão pode ter a capacidade de aumentar o limite de inclusão 

do extrato de levedura no produto sem causar rejeição. Enquanto que seu uso in 

natura diminui esse limiar por não termos um limite pré-estabelecido (LIMA, 2008, 

SILVA, 2010). 

 

 

 

Outra hipótese para a diminuição no consumo da ração contento apenas 

extrato de levedura, seria de que os nucleotídeos possuem em sua composição 

açúcares (LENHINGER, 1991), que por sua vez, em gatos não são identificados. Os 

receptores responsáveis pelo sabor doce existem nesses animais, mas não 

desempenham sua função. Esta falta de sensibilidade ocorre por uma mutação 

genética nos receptores felinos, onde o T1R2 é considerado um pseudogene não 

expresso (LI et al. 2005, BRAND e BRYANT 2013). 

 

 

 

10 



Não houve diferença significativa (P>0,05) entre a ração controle e a 

contendo pirofosfato de sódio. Demonstrando que, o uso do pirofosfato de sódio foi 

melhor que o extrato de levedura quando usados individualmente em confronto com 

a ração controle. Confirmando que, o pirofosfato de sódio potencializa o sabor dos 

alimentos agindo diretamente nos receptores gustativos específicos, estimulando o 

consumo do mesmo (BRAND & BRYANT, 2013). 

 

 

 

O uso dos aditivos de forma isolada nas rações não teve influência no 

consumo pelos animais, assim como Silva (2010). Porém, com a associação dos 

mesmos houve um aumento considerável em relação a ração controle. A mistura 

(Pirofosfato de sódio + extrato de levedura) aumentou significativamente a 

preferência (P<0,05) em relação à ração controle e a contendo somente extrato 

levedura. Esses resultados demonstraram que a utilização do pirofosfato de sódio e 

o extrato de levedura em associação promoveram estímulo sobre a preferência dos 

gatos, provavelmente pelo efeito sinérgico da inclusão. 

 

 

 

O resultado positivo com a utilização da mistura possivelmente ocorreu 

devido à presença de aminoácidos livres e nucleotídeos contidos no extrato de 

levedura, e que em associação ao pirofosfato promoveram uma maior resposta nos 

receptores gustativos T1R1/T1R3 (BRAND & BRYANT, 2013). Segundo esses 

mesmos autores, a intensificação do sabor através do consumo de um aminoácido 

específico pode ser promovida pela interação com compostos fosfatados, no qual 

essa associação promove estímulos de receptores pouco responsivos a inclusão 

isolada do pirofosfato ou de um determinado aminoácido. 
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CONCLUSÃO 

 

 

 

O presente estudo demonstrou que a palatabilidade em gatos melhora 

com a aplicação do pirofosfato de sódio em associação com o extrato de levedura 

sobre a ração seca. 
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